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			Isso é escrever. Tirar sangue com as unhas. É de uma solidão assustadora. E não importa a forma, não importa a função social, nem nada, não importa que, a princípio, escrever seja apenas uma espécie de autoexorcismo. Essa expressão é fundamental na minha vida. 


            

			CAIO FERNANDO ABREU 


            

			A minha solução, a vida inteira, foi sempre escrever. 


            

			HILDA HILST


            

			A Caetano Veloso porque ele existe. 


            

			CAIO FERNANDO ABREU
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			Prólogo


            

			No final de 2010, como num passe de mágica, um pacote de cartas que Caio Fernando Abreu enviou a Hilda Hilst, entre os anos de 1971 e 1990, veio parar em minhas mãos. Missivas autênticas, inéditas, datadas, algumas ainda em envelopes selados, que abri com cuidado, como se deles pudessem saltar aquelas silhuetas coloridas de livros infantis. Escritas à mão em papéis amarelados, devorados por cupins, ou datilografadas em sua Olivetti portátil, que ele chamava de Virginia Woolf, sobre folhas finíssimas, brancas ou coloridas, com colagens, desenhos, segredos: joias raras de um tempo em que as pessoas ainda escreviam cartas. Hoje, elas são como pequenos pássaros em extinção.


            

			A escritora e dramaturga Maria Adelaide Amaral, amiga antiga, diz que “Caio era um epistolista, ler suas cartas era como ler o diário dele”. De fato: havia dias em que nosso amigo colocava cinco ou seis cartas no correio, para vários cantos do globo, algo impensável hoje, quando remetentes e destinatários ao redor do mundo se encontram instantaneamente, num toque de dedos. 


            

			Caio adorava saber tudo sobre a vida de escritores e artistas – Woolf, Rimbaud, Verlaine, Lorca, Bishop –, era leitor atento de livros de correspondência, e sonhava em ter suas cartas publicadas, não fazia disso segredo. Seus textos, mesmo os mais íntimos, se projetavam para o futuro. Ele queria ser lido e amado por tudo o que escreveu. Publiquei a correspondência e as confidências que trocamos no livro Para sempre teu, Caio F., cartas, conversas, memórias de Caio Fernando Abreu (Record, 2009), que está em sua quarta edição, e em 2014 virou filme, premiado no Festival Mix Brasil, em São Paulo. 


            

			Pouco tempo depois de lançar o livro, fui procurada pelo poeta baiano Antonio Nahud Júnior, que viveu na Casa do Sol nos anos 1990 e conheceu bem Caio e Hilda. Ele possuía o tal lote de cartas e queria vendê-lo. Contou-me que teriam ido parar em suas mãos depois de uma briga: 


            

			[…] Hilda Hilst, dura, abriu a boca sem piedade e Caio partiu de Campinas soltando fogo pelas ventas. A situação era mal resolvida, aparentemente sem cura. Hilda decidiu queimar todas as cartas do (ex) amigo acreditando assim afastá-lo para sempre de sua vida. Dezenas de cartas maravilhosas, confessionais, com contos e poemas inéditos, do final dos anos 1960 até a década de 1990. Implorei que não o fizesse. “Quer para você? São suas. Leve-as daqui e bem rápido, antes que eu me arrependa.” “Fico com elas, Hilda, se um dia desejá-las de volta, e só pedir.” Nunca o fez. Tenho até hoje essas missivas solitárias, desesperadas, inseguras e delicadas. Caio Fernando Abreu adorava escrever cartas, assinando muitas vezes como Caio F. − era o primo intelectual da Christiane F., drogada e prostituída.


            

			Decidi pagar para ver, comprei as cartas: a encomenda chegou pelo correio em três suaves prestações, maços de seis ou sete cartas em grandes envelopes pardos que abri emocionada e li com o coração disparado. Era como se Caio as tivesse escrito para mim.


            

			Aquele era um cara que eu não conhecia: um guri de 19 anos, meio hippie, indeciso se fazia jornalismo, teatro ou literatura; recém-saído de casa para viver sozinho em São Paulo, trabalhando num projeto de revista, indo morar num sítio em Campinas, trocando ideias e experiências com uma escritora famosa. Era bem diferente do Caio que conheci, aos 30 anos, jornalista conceituado, escritor premiado, finalizando os contos de Morangos mofados (Brasiliense, 1982), que seria seu livro de maior sucesso, com mais de uma dezena de edições.


            

			O conteúdo dessas correspondências revelou a grande amizade e o verdadeiro caso de amor literário entre os dois. Uma história incrível se desenrolou em minha mente! Abria-se a possibilidade de revisitar a juventude de Caio, voltar com ele à lendária Casa do Sol de Hilda Hilst, um sonho. 


            

			As cartas ardiam em minhas mãos, tão preciosas que considerei estudá-las num curso de mestrado, defender a tese de que os dois autores desenvolveram em sua escrita uma importante afinidade literária a partir dessa convivência, mas venceu o desejo de editar um novo volume das cartas do meu amigo. Dividi-las com seu público, como ele queria.


            

			Decidi reler os livros de Hilda (alguns, o próprio Caio havia me presenteado) e qual não foi minha alegria quando topei com um antigo exemplar da primeira edição de Tu não te moves de ti (Cultura, 1980). Na primeira página, preso por um clipe enferrujado, estava um bilhetinho: a dedicatória que ele me mandou em 1980. 


            

			Ele encerra o bilhete com a frase “kisses curtumeiros”, referindo-se à rua do Curtume, endereço da editora onde nos conhecemos, em São Paulo, na véspera dos anos 1980. Escondido em minha biblioteca por 30 anos, o bilhete, como que um recado do Além, se revelou no momento exato em que comecei a escrever este livro. Foi como se o Caio me dissesse como fez tantas vezes: 


            

			“Vai em frente, Paula Deep.” 
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			O escritor encontra sua voz 


            

			Chega de me envolver com as pessoas:
agora só quero escrever, escrever potes. Em paz. 


            

			CAIO FERNANDO ABREU1 


            

			Parecia um sonho: jantares, cafés e licores, conversas ao pé da figueira, discos voadores riscando o céu, astrologia, ciência, filosofia, drama e muita literatura. Tudo podia acontecer naquelas varandas amplas que lembravam o sol se pondo, entre sombras avermelhadas e silhuetas de cães – onde Hilda e seus amigos viviam a reinventar o mundo. As noites na Casa do Sol eram intermináveis. Caio nunca vira nada parecido a esse clima de festa onde tudo era permitido, inclusive o trabalho: um lia, outro escrevia, e todos falavam de sexo, amor e morte com a mesma naturalidade que uma mãe insiste para que o filho coma verduras. 


            

			De manhã, Caio ficava preguiçando na cama antes de despertar, mas naquele dia foi diferente. Pulou dos lençóis, lépido, esfregou os olhos, passou as mãos nos cabelos para afastar a ressaca e foi para a frente do espelho, queria ter certeza de que estava mesmo ali. Concentrado, ligou o gravador para registrar o acontecido, disse algumas palavras, rebobinou a fita, clicou no play e ouviu: “Muito obrigado, meu Deus.” Então, repetiu muitas vezes, testando sua nova tessitura de barítono e se beliscando para ter certeza de que não sonhava. A garantia de que aquela voz profunda e máscula saía mesmo da própria garganta.


            

			Pura verdade: sua voz tinha mudado. Ele não ia mais sentir vergonha daquele tom esganiçado que produzia cada vez que abria a boca para falar, pesadelo que vivia desde a adolescência. Na sala de aula, pedia a um amigo que respondesse a chamada por ele. Na redação da primeira revista em que trabalhou, passava por antipático, não dizia uma palavra.


            

			De repente, não mais que de repente, articulava as cordas vocais num tom grave e sensual que seria sua marca registrada no futuro. Finalmente, ainda que tardio, o menino encontrou sua voz. Um verdadeiro milagre! Ele escreveu aos pais:


            

			Casa do Sol, 29 de outubro de 1969.


            

			Queridos pai e mãe, esta é uma carta só de boas notícias, portanto preparem-se. Em primeiro lugar A MINHA VOZ MELHOROU! Foi uma mudança completa: estou com uma voz muito bonita, grave, forte, perfeitamente normal. Tudo começou quando Hilda e Dante me deram de presente um GRAVADOR (eles são mesmo maravilhosos). Gravei a minha voz vários dias, várias vezes, pensava em fazer exercícios, melhorar aos poucos. Até que ontem à noite, de repente, a voz MUDOU. Fiquei assustadíssimo, achei que fosse uma melhora repentina e que logo ia voltar a ser como antes. Aí fiquei umas duas horas falando no gravador, e a voz continuava ÓTIMA. Hoje de manhã mostrei à Hilda, ela ficou felicíssima. Dante também, foi uma verdadeira festa. É impressionante a mudança, vocês vão ficar tão bobos quanto eu quando ouvirem. Me sinto felicíssimo, isso resolve praticamente todos os meus problemas, posso fazer o que quiser, falar com quem quiser, ninguém vai rir nem achar esquisito. A única explicação que tenho é que se trata de um autêntico milagre. Amanhã vou num otorrinolaringologista aqui de Campinas, para ver se não há problema de forçar demais a garganta, acontecerem coisas péssimas depois. Acho que não. Me sinto perfeitamente à vontade falando assim. Que pena que vocês não possam ouvir, ficariam alegríssimos. Depois, não é só uma voz normal; é principalmente uma voz bonita, charmosa, sei lá. Fiquem contentes comigo. Graças a Deus tudo melhorou. Vou sábado para o Rio. Escrevi para o Francisco dizendo que eu só tinha cem contos, se ele não se importava de me hospedar por um tempo e até mesmo me pagar algumas refeições até eu arrumar onde morar e receber o primeiro ordenado. Ontem recebi um telegrama dele: “Te espero de braços abertos.” Assim, decidi ir. Essa voz nova torna tudo mais fácil, me sinto com coragem para enfrentar qualquer coisa… Francisco e o rapaz que mora com ele, Hilton Papini, são pessoas maravilhosas, e vocês não têm absolutamente com que ficarem preocupados. Tenho certeza que tudo vai sair às mil maravilhas. Nunca tive tanta certeza de alguma coisa. 


            

			Recebi também uma carta duma amiga minha do Rio, escritora, Nélida Piñon, dizendo que já encaminhou os contos que havia deixado com ela para os suplementos do Rio e para outras revistas que não sei ainda quais são, pois ela não explica na carta. Em breve estarei muito bem de vida, me sentindo feliz e realizado, vocês vão ver. Ainda não soube o resultado daquele concurso que estou participando e que, se vencido, me dará um milhão mais a publicação do livro. Mas tenho certeza de ganhar. Vocês vejam que coisa estranha e mágica: três noites atrás, sentei na varanda e comecei a olhar Lua cheia, que estava muito bonita. Aí, de repente, me deu uma sensação esquisita, senti que eu podia fazer três pedidos e que seria atendido. Aí, pedi primeiro que minha voz melhorasse; segundo, para ir logo para o Rio; e terceiro, para ganhar esse concurso. No dia seguinte, recebi o telegrama do Francisco (o segundo pedido). Ontem a voz melhorou (o primeiro) − portanto agora só falta ser atendido o terceiro. É muito estranho. Mas eu prefiro pensar que essa melhora inexplicável seja uma prova da existência de Deus, e de que ele me protege. Ou de Deus, ou de bons espíritos, não sei. Certas coisas são tão evidentes, apesar de inexplicáveis, que a gente não pode deixar de acreditar. No mais, aqui tudo bem. Amanhã é o aniversário do Dante, e sexta há uma exposição das esculturas dele na casa de uma grã-fina de Campinas, casada com um americano. Esse casal vai oferecer ao Dante uma festa chiquérrima, com uísques estrangeiros, caviar, essas coisas. Estarei lá, com a minha nova voz. No dia posterior, sábado, irei para o Rio. Portanto, vai ser um fim de semana bastante movimentado. Estou me sentindo imensamente feliz. A minha única mágoa é não poder estar perto de vocês todos. Seria maravilhoso se eu pudesse ir até aí no Natal ou no Ano-Novo, quem sabe no Carnaval. Vou fazer o possível, mas tudo depende do emprego que eu arranjar. Hilda está muito bem e manda abraços para todo mundo. Dante também. Escrevam logo. 


            

			Toda a minha saudade e o meu amor. 


            

			Seu, Caio2


            

			A carta em que relata aos pais sua mudança de voz é uma das mais conhecidas, inclusive porque revela o cuidado com que ele registrava os eventos de sua vida, dos milagrosos aos mais corriqueiros. Desde menino ele escrevia tudo o que pensava em seus diários, e enviava suas cartas desejando secretamente dividi-las com seus leitores a cada dia mais numerosos. Como sucumbiu a uma morte anunciada, teve tempo de sugerir aos amigos que tornassem pública a sua correspondência.


            

			O escritor e professor de literatura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Luís Augusto Fischer, acredita na importância dessas cartas e na vocação geracional da obra de Caio Fernando Abreu: 


            

			Nas cartas, Caio é muito engraçado, e se olharmos com a distância adequada, aquilo ali tem a importância dos contos e das crônicas dele. O que eu quero dizer com isso é que aquilo é literatura e tem a mesma força de seus contos e crônicas. A obra dele é um registro daquele momento, daquela geração.3 


            

			Caio, por sua vez, dizia: 


            

			Penso no escritor como fotógrafo do seu tempo, embora não tenha essa preocupação deliberada com a contemporaneidade do texto. Sinto-me extremamente comprometido com as coisas que a minha geração conheceu. Vivi os anos 1950, o existencialismo, o movimento beatnik. Mas vivi também, graças a Deus, o movimento hippie, profunda e sonhadoramente. Minha literatura tem a marca da contracultura, e está fatalmente definida por essas experiências. 


            

			Caio viveu na Casa do Sol durante o ano de 1969, e de lá foi algumas vezes ao Rio, São Paulo e Porto Alegre. E uma das primeiras viagens de Caio desde sua mudança para o sítio de Hilda foi para o Rio de Janeiro, em 1971, ocasião em que conheceu o escritor e dramaturgo Antonio Bivar, de quem era fã. Em 1969, Bivar havia ganho o Molière de melhor autor teatral pela peça Abre a janela e deixa entrar o ar puro e o sol da manhã, e em 1970 viajaria para Londres, onde viveria por cerca de um ano. Caio admirava a dramaturgia inovadora dele, com quem tinha em comum a luta contra a repressão, que Bivar descreve em seu livro Mundo adentro vida afora:


            

			Por causa da bandeira hippie a repressão policial da ditadura tentava nos enquadrar, e de vez em quando éramos presos sob o pretexto de “averiguação”. Éramos encanados na mesma cela com presos de outras extrações sociais para sermos liberados na manhã seguinte. Tudo era válido. Considerávamos a experiência como aprendizado na escola da vida. No Rio acontecia diferente. Alguns piravam só para frequentar o Pinel. Ainda no Rio muitos buscavam a internação no instituto da dra. Nise da Silveira. “A loucura era o sol que não deixava o juízo apodrecer”, frase atribuída a São Francisco de Assis tornada bordão hippie. O espírito franciscano também fazia parte da nova atitude.4


            

			Durante as viagens, Caio Fernando registrava em cartas e contos o seu dia a dia; os seus conflitos internos, chamados por ele de “mergulho no mais fundo de mim”, que permeavam anseios de toda uma geração. Caio mergulhou na contracultura, lançou desafios e ideias com uma lucidez corajosa que impressiona, até hoje, pela aguda percepção de como seria a nossa vida no futuro. Viveu à frente do seu tempo, como um vidente que tinha consciência do dom: 


            

			Sinto que sou um profeta. Parece que tem um negócio suspenso no ar, algo que se relaciona ao mesmo tempo a Cristo, aos bruxos, aos santos. Dentro de pouco tempo: quem não se tornar bruxo ou santo não vai sobreviver. Estamos entrando numa faixa de espírito. É pena que você viva isolada na fazenda e, naturalmente, fique um pouco distanciada de todo esse processo – se você vivesse num centro maior ia ficar impressionada como as pessoas não suportam mais coisas como máquinas, ruídos, trabalho, filas, horários – todo mundo está procurando se evadir – ou buscar um sentido maior – através das coisas do espírito.5


            

			Sim, suas epístolas são como que o testemunho de um profeta do apocalipse, um herói às avessas, um homem que viveu intensamente os anos de sexo, drogas e rock and roll, morreu vítima da Aids e cuja história já rendeu livros, filmes, peças de teatro, compêndios de cartas, teses e ainda está longe de se esgotar. Parte dessas cartas está no livro Caio Fernando Abreu: cartas, de Italo Moriconi (Aeroplano, 2002), e nos três volumes do projeto Caio 3D (Agir, 2005). Nas redes sociais, suas palavras e pensamentos continuam a circular, como se fossem pinçados de uma correspondência virtual que continua a fluir, caudalosa. Há várias páginas com citações e textos completos do Caio, das redes sociais e memes aos blogs, mas como acontece com Clarice Lispector, Fernando Pessoa e outros grandes autores, há citações atribuídas erroneamente a ele. 
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			Notas


            

			1.Caio Fernando Abreu: cartas. Italo Moriconi (org.). Rio de Janeiro: Aeroplano, 2002.


            

			2.Caio Fernando Abreu: cartas. Italo Moriconi (org.). Rio de Janeiro: Aeroplano, 2002.


            

			3.Depoimento para o filme Para sempre teu Caio F. (2014), de Candé Salles.


            

			4.Mundo adentro vida afora. Antonio Bivar. Porto Alegre: L&PM, 2014.


            

			5.Carta inédita de Caio para Hilda, publicada neste livro.


		


	




	

		

			À sombra da figueira 


            

			 Quero brincar, meus amigos, de ver beleza nas coisas. 


            

			HILDA HILST 


            

			“Não existem coincidências”, Caio repetiu a vida toda. Maktub: estava escrito, pressentia, ao trilhar o caminho mágico que guiou os passos do menino gaúcho, de Santiago do Boqueirão, até a fazenda da escritora paulista, nascida em Jaú. Aquela sensação de estar procurando alguma coisa e encontrar outra ainda melhor, que os ingleses chamam de serendipity.


            

			Quando se viram pela primeira vez, Hilda estava no auge da beleza, casada com o artista plástico Dante Casarini por insistência da mãe, “que fique bem claro”, dizia ela, que preferia nunca ter se casado, pois considerava casamento e filhos um “engodo”, uma armadilha para as mulheres desocupadas. Queria ser escritora e nada mais importava. Construiu uma casa de campo em terras de uma fazenda que pertencia à mãe e deixou para trás uma vida de garota rica para tornar-se reclusa e escrever. 


            

			Caio era um guri muito tímido, de 18 anos, que tinha abandonado os cursos de Letras e Arte Dramática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e se atirado ao jornalismo, mais por necessidade do que por vocação. Nunca terminaria a faculdade. Tratou a imprensa com certo enfado até o fim de seus dias; foi repórter, redator, editor, cronista, copidesque, freelance, o que fosse. Precisou desse ofício para viver, pagar as contas, mas queria mesmo era ser escritor, e intuía desde menino que escrever era “uma coisa natural, talvez um defeito de fabricação – como a impossibilidade de viver a vida sem inventar em cima dela”, não me canso de citar, acho tão lindo. 


            

			Depois de conhecer Hilda, virou seu feroz correspondente, escrevendo-lhe cartas toda semana, de onde quer que fosse, e encontrando nela uma interlocutora − ou, no mínimo uma confidente para suas questões literárias. Hilda, às voltas com sua entourage e seus muitos amores, raramente respondia às cartas de Caio com igual fervor, o que fica evidente nas missivas dele, sempre se sentindo abandonado e clamando pela atenção dela. No entanto, ele nunca desistiu de ser escritor, e a influência de Hilda foi decisiva para que ele se atirasse às letras.


            

			Nos anos de ferro da ditadura, correu o boato de que ele fora procurado na redação onde trabalhava e supostamente fichado por agentes do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS). Estudantes, jornalistas e militantes de esquerda, que participavam de movimentos contra a ditadura, eram os alvos favoritos da repressão. Caio não tinha o hábito de empunhar bandeiras, mas participou de algumas passeatas, no Rio e em São Paulo: “Não cheguei a ser preso. Eu tinha 19 anos. Assinei uns manifestos, fui a comícios e ia a passeatas mais para ver a Norma Bengell vestida naqueles vestidos Paco Rabanne, do que para protestar. Eu era um menino”, ironizava.


            

			Um menino que não passava despercebido. Deve ter chamado a atenção dos milicos, como, aliás, fazia sempre: era um homem alto, atraente e foi um dos primeiros a incorporar um estilo entre existencialista e rock and roll, sempre vestido de negro, cabelos compridos, cigarro na mão, numa atitude contestatória que era a cara dos jovens de sua geração, os baby boomers, filhotes da contracultura, do movimento hippie, de maio de 1968.


            

			As primeiras visitas de Caio à Casa do Sol, acompanhado do jovem crítico literário Léo Gilson Ribeiro, aconteceram pelas mãos da atriz e jornalista Ana Lúcia Vasconcelos, que frequentava a casa de Hilda, como tantos jovens artistas fariam até a morte dela, em 2004. 


            

			Quando foi viver na Casa do Sol, casa de campo que construiu em Campinas, Hilda Hilst causou frisson, tinha livros publicados, era uma espécie de celebridade, advogada, formada pela Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, da USP, com vários livros publicados e premiados e muito admirada por jovens com talento para arte dramática e literatura. Ana Lúcia era uma delas: 


            

			Conheci Hilda Hilst em 1968 quando fazia teatro em Campinas e acabara de fundar com alguns amigos o grupo de teatro Rotunda. Estávamos montando Electra de Sófocles, peça em que fiz o papel título, e com a qual ganhei o prêmio Revelação de atriz, da Associação de Críticos de Artes do Estado de São Paulo (APCA). O pretexto que nos levou à Casa do Sol pela primeira vez foi conhecer a autora da peça O novo sistema, a poeta, que começara há pouco a escrever dramaturgia: Hilda Hilst. Àquela altura, não sabia nada dela, não tinha lido nenhum de seus livros, era uma pessoa interessada em literatura e teatro, além de estudiosa de outros temas – filosofia, sociologia, formada em Ciências Políticas e Sociais na PUC-Campinas. Lembro que fiquei totalmente fascinada pelo clima da Casa do Sol e pela figura, o porte, a inteligência, a cultura e o temperamento diferente de todas as pessoas que eu conhecera até então, e que formava este conjunto inédito, sedutor, absurdamente diferente, que compunha esta mulher linda, cheia de classe que era a Hilda. Àquela altura não havia luz elétrica na região e a casa era iluminada com lampiões de querosene (era necessário cerca de 30 lampiões para iluminar a casa toda), o que deixava tudo mais mágico ainda. Aquele misto de luz e sombra caindo nos móveis e objetos lindos, junto às conversas cheias de afetividade, cultura e do mistério, que sempre fora marca registrada da Hilda, dava um toque especialíssimo a tudo. Os visitantes ficavam para sempre seduzidos. Ficamos hiperamigas, amigas do peito, amigas irmãs, como ela dizia, e eu ia quase todos os fins de semana lá. Foi aí que levei o Caio, o Léo Gilson e o Nello Pedra Gandara. E era aquela maravilha, aquelas noites mágicas, porque em torno da Hilda se formava um ambiente mágico. Em Sampa, ela tinha um apartamentozinho que depois vendeu, mas quando eu ia a São Paulo a gente se encontrava, ela foi a minha casa algumas vezes, saímos para o bar do Almeida Salles, que era uma graça, um bar meio que privê, onde só iam escolhidos. Eu não bebo, então você imagina eu lá no meio de pessoas que bebiam − inclusive ela. O interessante é que mesmo a Hilda bebendo bastante, como todos sabem, havia fases em que me lembro de vê-la sem bebida alguma nas mãos. Agora, cigarros, era full time − aliás, naquele tempo, todos fumávamos, certo? Mas digamos que ela fumava muito mais. Não vivia sem um cigarro na mão, o que, aliás, fazia também com grande charme. Ela e o escultor Dante Casarini, com quem estava casada na época e que era também uma pessoa maravilhosa, afetiva, e tinha verdadeira veneração por ela, se tratavam por neném, nenenzinho, e isso era para mim outro charme acrescido a este conjunto todo que me transportava para outro espaço-tempo, termo, aliás, que ela usava muito, apaixonada que era por pesquisas que também me fascinavam – a antimatéria; a vida depois da morte física; a vida em outros planetas; as próprias experiências da Hilda com discos voadores, visões de seres entrando pela porta da casa, suas vivências fora do corpo, tudo misturado com as conversas sobre os contos fantásticos de Borges; a poesia de Jorge de Lima; Fernando Pessoa; entre outros poetas e escritores igualmente fascinantes. E, também, sua própria história que ela contava: a paixão pelo pai, poeta que ficara esquizofrênico, que queria ter com ela “três noites de amor”, num certo dia, confundindo-a com a mãe; a relação com a mãe que ela adorava e achava lindíssima; as peças, as novelas e os poemas que ela lia para nós – os amigos que frequentavam a Casa – em primeira mão; os livros que ela amava e que tornavam-se, ato contínuo, também os nossos prediletos (…); as noites na varanda sob aquele céu estrelado; o medo de atravessar o pátio no escuro, depois daquelas conversas sobre tantos mistérios. Experiências as mais variadas, fantásticas, amores e desamores, as paixões dela por homens impossíveis, ou não.


            

			Hilda revelou a Ana Lúcia que sentiu muito cedo a compulsão pela palavra escrita: 


            

			Aos 18 anos comecei a escrever meus primeiros poemas, o primeiro livro chamava Presságio. Eu sabia que tinha escolhido esse caminho e achava que um dia ia ser uma grande poeta, uma grande escritora. Eu sabia lá dentro de mim e não tenho pudor de dizer que eu acho meu trabalho muito bom. E desde aquele tempo eu já sabia que era um caminho definitivo para mim. Só que eu queria aproveitar a vida, minha mocidade, o que eu tinha de bonito. Queria que as emoções passassem todas por mim antes de me dedicar a escrever, com o afinco desesperado como depois me dediquei. E fui então me emocionando demais com tudo, fui amando demais e hoje posso dizer que já tive todas as emoções que desejei ter. Se eu me apaixonava por uma ideia ou por uma pessoa, eu fazia com que essas coisas ficassem perto de mim de qualquer forma. Eu não abdicava nunca do que eu realmente desejava e queria.6


            

			Quando se iniciava na poesia, Hilda conheceu o poeta Carlos Drummond de Andrade, que se encantou com ela, e a chamou de “estrela Aldebarã” num poema, sem título, que enviou a ela numa carta de 1952: 


            

			Abro a Folha da Manhã,
Por entre espécies grã-finas,
emerge de musselinas
Hilda, estrela Aldebarã.


            

			Tanto vestido assinado
cobre e recobre de vez
sua preclara nudez!
Me sinto mui perturbado.


            

			Hilda girando em boates,
Hilda fazendo chacrinha,
Hilda dos outros, não minha… 
(Coração que tanto bates!)


            

			Mas chega o Natal e chama
à ordem Hilda: não vês
que nesses teus giroflês
esqueces quem tanto te ama?


            

			Então Hilda, que é sab(ilda)
usa sua arma secreta:
um beijo em Morse ao poeta.
Mas não me tapeias, Hilda.


            

			Esclareçamos o assunto:
Nada de beijo postal
No Distrito Federal,
o beijo é na boca – e junto.7


            

			Hilda teve pai poeta, mãe de vida livre, foi menina estudiosa e inteligente. Lia muito e não disfarçava sua vocação edipiana: “Meu pai foi a razão de eu ter me tornado escritora”, dizia.8 Adorava o pai, Apolônio de Almeida Prado Hilst, e escrevia com o intuito de continuar a obra dele, interrompida pela loucura: 


            

			Meu pai ficou na minha memória como uma figura de muita realeza porque conservei a imagem que minha mãe fazia dele. Ela sempre foi apaixonada por ele. A figura do louco eu apaguei. Ele era um homem de grande inteligência que fazia perguntas perigosas: “como será a alma na loucura?” Ele deve ter tido a resposta.9





OEBPS/Images/img3.jpg
PARA: Doep, Pa:

DE:

Mrreu, Kayo

Kultura

1{ ento Ia Hilst (com aquela
cera de Charlotte Rampling mm
close qualiuer de "0 orbeiro da
Noite", que vegenquando a dlabe
em) virow pre mim & disse olhay
& esse ‘livro af prralguén que
vocé goste, sabe como, algusm
que valha & peDfees

Adivinhe WHO me passou por la
cuca? Solamente usted, corazén,
Pensamento do dia}

To Sex and Fo Drugel

Kisses curbumeiros doy =






OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
umsE
I OLYMPIO





OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg





OEBPS/Images/img4.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Images/rosto_titulo2.jpg
A paix3o literaria de

Caio Fernando Abreu e Hilda Hilst





OEBPS/Images/img5.jpg





OEBPS/Fonts/Swift-07-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/Swift-04-RegularItalic_0.otf


OEBPS/Fonts/Swift-08-ExtraBold_0.otf


OEBPS/Images/img1.jpg





OEBPS/Fonts/Swift-04-Regular_0.otf


OEBPS/Images/img2.jpg





OEBPS/Images/rosto_autor.jpg





